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JUSTIFICATIVA  
PL 0889/2013  
  
A proposta ora apresentada pretende efetivar as ações em prol da prevenção às 
complicações que envolvem os diabéticos tardiamente diagnosticados.  
O diabetes já afeta cerca de 246 milhões de pessoas em todo o mundo e a 
estimativa é de que, até 2025, esse número aumente para 380 milhões.  
Dentre inúmeras outras complicações, exemplificamos algumas importantes:  
Complicações possíveis  
O prolongamento da hiperglicemia (altas taxas de açúcar no sangue) pode causar 
sérios danos à saúde.  
As complicações do diabetes incluem:  
- Retinopatia diabética: lesões que aparecem na retina do olho, podendo causar 
pequenos sangramentos e, como consequência, a perda da acuidade visual;  
- Nefropatia diabética: alterações nos vasos sanguíneos dos rins que fazem com 
que ocorra uma perda de proteína pela urina. O órgão pode reduzir a sua função 
lentamente, mas de forma progressiva até a sua paralisação total;  
- Neuropatia diabética: os nervos ficam incapazes de emitir e receber as 
mensagens do cérebro, provocando sintomas, como formigamento, dormência ou 
queimação das pernas, pés e mãos; dores locais e desequilíbrio; enfraquecimento 
muscular; traumatismo dos pelos; pressão baixa; distúrbios digestivos; excesso de 
transpiração e impotência;  
- Pé diabético: ocorre quando uma área machucada ou infeccionada nos pés de 
quem tem diabetes desenvolve uma úlcera (ferida). Seu aparecimento pode ocorrer 
quando a circulação sanguínea é deficiente e os níveis de glicemia são mal 
controlados. Qualquer ferimento nos pés deve ser tratado rapidamente para evitar 
complicações que podem levar à amputação do membro afetado;  
- Infarto do miocárdio e acidente vascular: ocorrem quando os grandes vasos 
sanguíneos são afetados, levando à obstrução (arteriosclerose) de órgãos vitais 
como o coração e o cérebro. O bom controle da glicose, a atividade física e os 
medicamentos que possam combater a pressão alta, o aumento do colesterol e a 
suspensão do tabagismo são medidas imprescindíveis de segurança. A incidência 
desse problema é de duas a quatro vezes maior em pessoas com diabetes;  
- Infecções: o excesso de glicose pode causar danos ao sistema imunológico, 
aumentando o risco da pessoa com diabetes contrair algum tipo de infecção. Isso 
ocorre porque os glóbulos brancos (responsáveis pelo combate a vírus, bactérias 
etc.) ficam menos eficazes com a hiperglicemia. O alto índice de açúcar no sangue 
é propício para que fungos e bactérias se proliferem em áreas como boca e 
gengiva, pulmões, pele, pés, genitais e local de incisão cirúrgica.  
Desta forma, acreditando na importância do projeto, bem como na possibilidade 
real da implantação no Município, sem gerar grande ônus aos hospitais, solicito o 
apoio de meus nobres Pares para a imediata aprovação da proposta aqui 
apresentada.  
 


